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NOTAS DA QUINZENA 
e Veio até nós mais um 

~iato que cresceu n\Uma 
das nossas Casas de Africa. 
Chorou a meu lado o sofri­
mento do seu Povo. Ele o viv:e 
em sua carne e o transmitiu, 
a sangrar, ao meu ooração. 

Com que sall..lldJades reoo.rda­
mos os nossos rapazes ... !, um 
a um: o que fazem, como vi­
vem. Depois, as noites estre­
ladas e tram.qtui,las no silêncio 
reconfortam.te das co1im.as ver­
des! Os paJI"ques do gado e os 
campos de a!Lgodãof ~ 

Com que ternura raiou da 
Casa do Gaiato que foi sua e 
das lágrimas que Vlerteu ao 
enC'õntrar soltlJados e metrailiha­
doras em vez do cruzeiro, dos 
sinais de paz e dos carrilnlhos 
de rolamentos com que brin­
carva ettn criam.ç.a! 

Falava ele ... Fail.ava eu ... 
E·nlevo doce e saudoso! 
Mas logo, owtra vez, o so­

tirimemrto, à morte e a am.gústia 
do seu Povo ... 

O sangille dos inocentes da­
ma contra os causadOTes; e 
·contra aq'l.lle'les que levam 
arnnas, em vez de pão e amor. 

QuanlÍ:as coisas mais falá­
· mos ... ! 

E pensei: 
Que fi·cou de 1:JOido o esforço 

que a nossa Obra fez a favor 
das Oriam.ças e dos Pobres? 

Se mais não fora, Já va1iam 
tudo a:s lágrimas deste nosso 

Se estivesse connosco, não 
sruna uma linha! Aliás, o 
pouoo que n'O GAIATO publi­
cámos em vida_- nas horas 
grandes ..:... lfoi só DJUma ou 
nOUJtra ausência ocasional. 

Pai Américo era .tão despo• 
jado, tão dos Outros, de todos 
nós, que 'procunwa sempre 
eseónder-se; se a si, comó di­
zia, para que .oUJtms luzes bri­
lhassem, sobretudo a [.uz in­
candescente por que se ena­
morou - Jesus de /Nazaré na 
pessoa dps Pobres, dos Opri­
midos. 

Se, hoje, dia 23 'de Outubro, 
estivesse h~ente con-

gaiato ao ver os sinais de 
guerra, onde e quam.do criança 
eram os sinai's de paz. 

e - Mima mãe não presta ... 
Não me dá de coinJer! 

T1ernveis paiaJVras que o 
Fi!l~pe, de doirs aJilOS de idade, 
disse a uma senlhora quando 
esta foi por el1e para o tnazer 
para nossa Ca!Sa. 

O Filipe veio e é uma criança 
enJcantaldora. Não fala na mãe. 
Uma ou duas vezes falou na 
a!Vó. 'Pem um irnnãoziniho de 
'Ulil1 an.o que a referilda senhora 
quer tamb'ém trazer. 

Os <GBatatilll'has», compam.rhei­
ros do FiiHpe, owviram trudo e, 
hoje,- virerarrn ter comLgo: 

- Nós queremos que o itr­
mão do Filipe venha! 

O grito destas crianças a 
ressoar ao mundõ: 

Contra ·os qwe... todos os 
dlias vão pelas mães, para as 
bloites •.• 
· Contra os .pctiJS incógnttos -

conhecidos - impunes e in­
consdentes ... 

Conrt;ra esta sociedade louca 
que atiTa ao mar e ao lixo as 
somas! E não tem um copo de 
~eit·e e umas ifra1ldas paTa o 
irnnão .do Fillilpe ... 

Corutira mim 1e contra ti, 
quanJdo caillélllllos e consentimos 
a corrupÇão que nos envolve ... 

- Basta! - diz o Filipe. 

Padre Telmo 

O grito destas crianças, dos nos-sos <<Batatinhas>~, a res~oar •ao mundo contra 
os pais incógnitos - conhecidos - impunes e inconscientes ... 

a 
Miguel de 1Paredes (Penafiel) 
- .regista o nascimento e e 
baptizado de ·Pai Américo, pelo 
seu pWllho, com úteis e ·escla­
recedoras notas para os nos~s 
Leitores: 

«Baptizado dia 4 de Novem­
bro de 1887, na igreja paroquial 
do Sallvax:lor, de Galegos, con­
celiho de Penaificl, distrito e 
diocese do Porto, pelo Padre 
António da RIOidha Rleis, Abade 
da mesma freguesia. Nasceu na 
dita freguesia pela tuma hora 
da noite do dia 23 de Outubro 
de 1887; fihl:ho legítimo de Ra­
miro Mont~eiro de Aguiar, la­
vrador, nattura!J. dest:Ja mesma 
freguesia de Ga1legos, e de Te­
resa Fe~reira Radrilgues, lavra­
deira, natUil'al da frE~guesia de 
Paço de Sousa, deste concelho 
de Penafiel, reoebi(ios na fre­
guesia de Paço de Sousa, pa­
roquianos desta de Ga~egos e 
moradores no lugar do Baill'fo: 

nosco, faria 99 anos - limiar 
do centenário que celebrare­
mos, espiri11Uialmente, no pró­
ximo an.o de 1987. 

Pai Américo não arr~u pé. 
O seu espírito pennanece cin­
tilcmt:e, cresce :para além 'do 
tempo, 1â que (profétiéamente) 
cimentou o Caminho no Infi­
nito.. 
~ão é fácil, não, um filho 

féllliar de 'um Pai que muito ama; 
umn Pai que deu o crescünento 
e lllllllito mais: a formação certa 
na !hora certa. As vivências jor­
ram em catadupa .•• ! É difícil 
sustê-las d'olhos elllXutos (te­
mos os pés na terra), como se 

puséssemos ponto final no 
banco de dados de um compu­
tador! 

Daí, para ,assinalamnos di­
gnamente a efeméride, endos­
samos a JpalaNI'a ao Padre José 
Monteiro de Aguiar, o m,alis 
velho dos oito irmãos de Pai 
Américo (que tivemos a felici­
dade de conhecer:), eUija hwnil­
dade cristã muito valorizou 
quanto deixou escrito - pre­
claro investigador nos domí­
nios da hi~toriografia, aqui e 
além-fronteiras. 

O Padre José Monteiro de 
Aguiar - missionário na lndia 
inglesa, d~ois pároco de S. Cónt. na 4." pág. 

Foi dito a toda a gente: 
'<<fF1~1izes .os ,pdb'l'les d:e coração ... » 
Esta sahtença faz confusão. É 
difíJCiJl entef?.dê-la e aceitá-la, 
porque não entra nas catego­
rias mentais do mundo, de tão 
preocupado que anda com o 
di1nheiro e em des,cobrilr meios 
parra ter ma-is riqiUeza. Como 
se isso fosse o :prin.'Cipa:l. Não 
é! 

Pai Armlérilco leu-a desta ma­
neira: «Todo o regresso a Na­
zaré é IP'fOg.r·e&so social cris­
tão». Ora aqui está o caminlho 
do bem estar social tão pro­
curado! Bem estaif social que 
1SeNe de slogan a idedlogias 
nos seus programas; a discUII'­
sos q.ue se fazem poc motivo 
de circunstârn!cias especiais; a 
a1ctiJvidades de grupos que 
naSicem aqui e a'CdJá, mais ou 
menos por toda a parte. Bem 
estar socia~l com que parece 
todos am.dam preo.OOJpa"dos. 

Pai Amérilco encootrou arque­
la fórmula muito simples, como 
vertladeiro ovo de Colomlbo. E 
pô-'la em práltica. E deu resru.l­
tados tão escarnJdalosos, a ponto 
de as pessoas pengun.tarem 
como foi e é poS'síiVel ter-se 
feito tanto, por exemplo, com 
o Pat·rimótnio . "dos Pobres e, 
agora, -com os <<~pequenos amá­
Hos» pa~ra a construção de 
casas dos que sonharam tê-:la, 
mas não pem.sa'Vam ser possí­
veL A própria vida da Obra~ 
da Rua, dizemo-lo com toda a 
'S.impil:.iJCidade,· é ulrna forma coo­
creta de vitV& aquela sentença 
que Pai Amérilco traduziu 
assim: «Todo o regrresso a Na­
zaré é prog~esso social cris­
tão». 

Sem o regresso à famíllia ·não 
podemos falar em !Progresso. 
Fallamos de desgraças, sinn. E 
quamo s•e faJa da família, tocar. 
-se na casa, no pão para QIS 

fialhos: para a boca e pam a 
inte'lilgênlcia; na edlucação, na 
estwbhlildade do lalf onde não 
falte o ca~lor h'llmam.o que :nasce 
do amor siTIICero e cria ifirllhos 
~quilibmrdos. 

Como podemos falar em ,pro­
gresso soci.al sem ·ouidar da 

Cont. na 3.a pág. 
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P a c o de Sousa 
AIUillA.S - Terminaram as :ilérias. 

Começam as arulas. É assim o ciclo 
dos estudantes q:ue durante nove 

meses estudam e se esforçam por 
tirar boas notas e patssar de ano; 

e de,pois vêni as fiérias para reouu>e­
rar o desgaste, o cansaço de muitos 

meses de sacri.iFDcio. 
~~ra, d6pois de retellliP'eradas as 

forças estamos prontos opara mais um 
ano escolar. Esperemos que seja 
muito melhor, já que o lliP·rOIVeitam.e!Ilto 
do ano passa1do não foi muito famoso. 

DEl9PtORJT10 - Parti!ci.pámos num 
torneio na Calça.da, freguesia de 

Oldrões. 
lN a modalidade de ténis de mesa, 

conseguimos o 3.0 e o 6. 0 lugares. 
!Em dama'S pmdemos l~o à pri­

meira eliminatória! 
INo Tomeio das Vindimas - orga­

ni.uldo pelos BO'IIfueiros Voluntários 
de Paço de Sousa - classificámo·n{)s 
em 3.0 lugar por equilpas o que pode­

mos considemr muito bom, atendendo 

à crise de elern~111tos que o d~orto 
atra,vessa em n{)ssa Casa. 

'VIIlNIDifMlA - Gomeçaram as vin­
dimas! 

!Embora as ramadas não estejam 

tão cavretgadas nem as uvas sejam 
tã'<> boas como no ano transactx>, 

devildo à cllUIVa de Setembro, espera­
mos f81Jett uma boa co~beita. A uva 

bran~ já foi oolhi•da e começaram 
já a vindimar a de vill'h10 tinto. 

A nossa Aldeia 
continua a ser visrtatda por oem.tenas 
de 1pessoas, aos fins-de-semana. Em 
Setembro receJhem'<>s um gnupo de 
A.miigos de Olhão (A~gai1Ve), que fi'Ca­
ram im{pression81dos com a )')J()ssa or.ga­

nização e disciplina. 

Ludgero Paulo 

Notícias 
da Conferência · 
·de Paço de Sousa 
e É Viúva. T.raja de preto, dos 

!pés à cabeça. Tem já os filJhos 
criados, mas não allij a a cnu;z; mater­
nal. «Os avós são pais duas vezes» 
- &~firma o IP()(VO com sahedo.ria. 

!Ora, por vra desta maternal sohre­
posiQão, a mu1her desalba.fa e perora, 

em nome duma fiJJha e de três netos 
- que o mll'rido abandonC1U - C81pa­

cida~ de resposta aos prOihlemas q,ue 

sof.rem. E não são rpoucos! 
\Nião vamos descrever o qullidro ne­

gro. Não temos coragem ! A verdade 
é que estas s~arações multilpli!cam-se 
por todo o mundo e preooUipam as 
famílias, as comU!llildaldes, os sociólo­
gos - a Igreja. E povqu~ não os 

responsá'V'eis das nações? ! . 

!Famíli<a 1que desmorona, é 1um (tomo 

da saciedade que se desint~ ... 

Qual ressonância, a pObre Viúva 

dhora a fiDha, os netos: 

- É já a 'terceira ,vez q'isto accm­

tece! A terceira ~ez! ... 

E continua: 

- Ele, que pode, não lhes dá nada, 
nada! Eu ,é que teroho de !botar a 
mão ... e dar guar{da! 

Concretamente, a Viúva mais não 
faz do que wdiantar uma singe1a 

:proposta: 

-Se m•{])judassem, se me pudessem 

ajudar, jazia umas obrinhas na minha 
loja e todos fica:vam ali bem, q'o 

Inverno não tarda ... 

Mão d' obra tem, em casa: um fill:ho 

trolha, operário qualiiHoado. 

V amos daT uma ajiUda. Enxu.gB.'r as 

lálgrimas desta gente. E pedilr a Dt:ms 
que a família dru;avinda · se reúna -

para que os fillhos não sintam, am81llhã, 
os atr01pelós dos pais. Ou não fossem 
marcas que ficam para sempre regis­

tadas no íntimo das crianças; e, por­

_q;ue não?, responsá,veis pelo seu futuro 

oomportamm to. 

IP!AJRTELHA - A assinante 16384 
ma!ll·da uma «pequena migalhinha 

para as irmãs Viúvas» e pede 
levantemos os- ollhos ao Clbu <<.pelos 

meus filhos, principalmente por um 

que tenho em -..Áifrica, ql/Je há trinta 
e mais anos não ,vem ·a !Portugal. Já 
tenJho 84 anos e pouca esperança 

de Ó tornar a ver». 

!M.olellos (Ton!dela): 5.000$00 em 
carta registada. Assinante 13'109, de 

Falfe, 500$00 «para a Conferência do 
Santíssimo No me de ! esus, em sufrá­

gio dos meus familiares»; e acres­
centa: <.JJeixo ao vosso cuidado dar 
a C}Uem melhor lhe aprouver e creiam 
que ~ó me penaliza ser uma migalha 
tão insignificante». Um dar cristão! 

Aí está a «partilha fraterna de 

OutlJJbro», em vale de o0rreio, duma 
«.Assinante de Paço de Arcos» cuja 

operseverança é luz da Luz. 
Um cheque de Marília, da Ca~pital, 

«cuja importância se tkstina aos 

Pobres mais 'Carenciados, protegidos 
pela Conferência de !Paço de Sousa». 
Parrtre de outro dhequ'e, en'Viado pela 
assinante 27044, de A1vide ('Cascais), 
<<Jpara ajr.uf.a do 1que for mais urgente 

para os Pobres». Em todas as cróni­
cas se faz um peque"u.ino diagnóstico 

da situaçãlo ... 
Assinllinte 2q4711, de A1gueirão: 
<<MIQ.is tuma ·vez, cá .,estou r.;umprindo 

a minha resolução de -enviar a mo­

desta contriJbuiçá'e wara a Confe-rêTIJ-
. cia do Santíssimo No me de Jesus, 

referente aos meses de Setembro e 

Outubro, que se destina - como 
habitualmente ·a uma senhora 

idosa e -doente; mas nJunca é demais 
repetir: fica sempre a esco~ha ao 

vosso critério.» 
Um vale de correio do assinante 

91RI1, de Lisboa, «para com os juros 

da Divina Providência melhorar mi­

nhas filhas e a mim». Um homem de 
Fé! 

Dum sarcendote amigo, de Cinfães, 
1.500$00 «para as necessidades maio­
res da Conferência do SaTJ,tÍssimo 

Nome de Jesus, de Paço de Sousa». 
O mesmo da assinante 4S 14, de 

Damaia, que diz: 
<<Faz quinze anos que minha mãe 

falec~u. Também ela era f).rande 
.amiga e admiradora d'O GAIATO. 

Mal sabia ler. lEra eu que lhe lia 
o «Famoso» e assim o conhecia e 

amava proflfndamente. Em sua me­
mória venho partilhar com os meus 
irmãos pobres.» 

Assinante 17769, de G8!Vião (que 
8IJ)IU'e1Ce por cá muitas vezes), canta 

hossanas ao Sacramento do Matrimó­

nio: 
«Ao fazer, hoje, 32 an.os de feliz 

casamento, quero associar-vos à nossa 
felicidade com ·uma migalhinha 1pára 

a necessidade mais premente . dos 
Pobres.» 

Muitas felicidades! 
<4Maria de Port;Ugal» - com resi­

dência na Cll!Pital do Norte - feclha 
a procissão com mil «escuditos entre­
laçados nas mãos da Virgem, neste 
mês do Rosário. Assim, purificam-se 

e valorizam-se mais, não é !verdade?>> 
.Um 81cto de Fé viva e e10nsciente I 
Em nome dos Pdbres, muito obri­

gado. 
Júlio Mendes 

Lar de Coimbra · 
ENIOOtNmRJO ESP<J.1Rlll1'U(A[. - De 

30 de Setembro a 4 de ()wt.ulbro rea­
li7lá.rnos no nosso Lar, (tiil Coimlhra, 

dois enco.ntros espiritruais. 
Dividimo'11l.los em dois gnutpos: o 

primeiro oom o chefe-maioral e os 
mbdios, o segu•ndo com os mais ve­

ltbos. 
Quem orientou foi o Padre C.ristó­

vão. 
'Foi bom! Muito simples, com um 

método agradável para cada grupo. 
Os objectivos foram positiovamente 

akançados. Todos com força interiO'r 

para mais um ano, a comeÇillr. 
Reflectiu-se bastante perante os 

temas abordados, quer em particu­

lar quer ean grutpos. 

Era necessário encontrarmo-nos 

connosco mesmos e, por isso, con­
soante os temas, confirontámo-nos com 

a nossa vida. 
Foi, por outr.o lado, preciso en­

contrarmos os Outros - a.o confrontar 

os temas com a família que forma-

mos. 

Então, começámos por rever em 

nós pró;prios o sentido do amor: se 
amlálvamos ou reousá!Vamo-nos a armar; 
ou se queríamos só receber. Se terfa. 

mos qJUe dwr, haveria al'go em troca. 
Vimos que o vexdadeiro amor é 

a'q'llele que consegue um equilíbrio 

entre dar e receher. 
Deus convida o homem à ~ormação 

de uma sociedade de amor. E este 
amor não poderia ser netgócio: eu 
amo porque me amas ou necessito de 
ti. Mas é um dar-se. 

Não deixámos de pegar na Sa,grada 
Escritura e co:mparar com as perso­

nagens bíblicas. 

Nas respostas do tra!haJ:ho de gi'lLpo 
a este primeãro tema, conclui-se qu.e 
é fáciil dizer: «eu amo toda a gente» ; 
mas dizer que amo a pessoa concreta, 

é difí'Cil. É que o amor trem de en­

tender-se, também, na passagem da 

barreira da famí1ia de sangue. 

Po.r isso, amamos porque o nosso 

coraÇtâlo nos diz pwra amar. 

Duma das perguntas, os í1dolos eram 
uma busca de feli:cidade errada. Tro­
camos o ~ora~o. Não podemos rebai­
xar-nos, pondo-nos Í!guaizinhos ao 
objecto que se pode 'V'ender por 

tanto. E não há tempo para ?s Out!Tos. 

Num segundo tema meditámos 
sobre o êxodo do povo israelita e o 
nosso, da nossa escra'VÍdão. Queremos 
ser livres, mas continuamos escrav-os. 

E quem libertam o homem? 
Verificámos que o pO>vo de Israel 

foi libertado por Deus, que o oonvi­
doo, abrindo-lhe um cammo pelas 
águas. Convidou-o, ain.da, a sair de 

BB.'bilóni'll. E, através de toda uma 
história de Libm-taçãQ, o poVIO da 

Bíhlia coil!Ven~eu-s~ de que só Deus 
podia conseguir a Libertação. 

Para nós, em comparação, será o 
mesmo. Mas somos .p·acadores... En­

tão, a nossa vida é sempre um 'êxodo. 
Deus estará semp.re a convidar. Por 
isso, temos de nos calejar no nosso 
deserto v.i·Ve1116ial, até alcançar a dita 
e esperançada Tenra Prometida. 

Descemos à reflexão das Bem-aven-, 
turanças. Como oumprir esse pro-

grama e;va-n.gélico? 
Coruvergimos na ideia de que é 

difí'Cil al'i tira.r conclusões, mas sim 

levar as Bem-8!VenturMças para a 

nossa vida e reflectir diáriamente. 
Mas, o que o homem não _pode, 

pode Deus, o &wírito Santo que 
Jesus prometeu: - Então o Remo 

está entre nós. 
Atra!VIés do Espí.ribo Santo a nossa 

con-vel1São · começa a realizar-se; a 
idolatria do coraçio humano desco­
bre o caminho de Libertação. E as 

Bem-8!Venturanças são o tal caminho 
de Liherda:de. 

No último dia lançQiu-se a per­

gJUnta: - O que podes fazer para 
melhorar a v~da na nossa Casa e em 
·grupo? 

Primeiro oJJhámos pwra nós próoprios 

e partillhámos em g'ntl!PO: o que cada 
um deixou de fazer e o que até agora 

se fez na família. 

.As i:deias fo.ram · lançadas e fize­
mos propósitos para melhorar a vi.da. 

Na celeb-ração penitencial pedimos 
perdíOO uns aos outros e, depois, a 
Deus. De seguida a celebração da 

Eucaristia. 

Cada um, nos seus segredos, trouxe 
qualquer coisa que o motivará a 

viver no amor, na família. 

Todos pensamos no mel!hor e Deus 
nos dará a Força n~essáJria, se sC1U­

bermos estll'r wtentos. 
Vamos continuar! 

Cuido 

Miranda da Corvo 
ElliEIÇÕES --Com o em.~ontro es­

pirit.ual qtUe fizemos nestes dias, ficá­

mos bem dispostos a começar um 

novo ano escolar - a maior parte de 
nós tem Escula Primária, Ciclo Pre­

paratório ou Curso Uniificado - e a 
fazermos a eleição dos nossos chetfes. 

Foi no domingo depois da Missa e 
do ff}etqneno-almoço. R.leunimo-nQs no 

ba·r. Já sa!bíamos quais eram os can· 

didatos. Plt:dimos a Deus a Sua Luz 
e a Ajuda. Freámos em silêncio. 

Em seguida procedemos à eleição 
e o Fernan.do Hcou eleito logo na 

primeira vez oom 26 votos. O segundo 
foi o Pedro cO>m 9, o Manel com 3, 
o Neutel com 2, o T.oniniho com 1 
e o Zito com 1. O Fernando «Pati­

nho» já era o primeiro sub-chefe, 

Pedr-o o segundo e o Manetl Já fora 

chefe-maioral, pouco teffii>O. 

O Feanarudo, depois das nossas 
palmas, disse a todos a:lgumas pala­

vras scxb.re a sua boa vontade de 
servir. A seguir, os 42 elei:tores fize­

mos uma reunião sobre a vida da 

nossa Casa. 

25 de Outubro de 1986 

Desejamos fetltcidades aos nossos 
dhefes no seu sel'VÍ.r a todos nós. 

VlíNIOOM!A Tamb(ém já f~emos 
a· vindima. Primeiro vindimou-se o 

nacional e o moscatel, depoi~· o mo­
rangueiro. 

O nacional esta•va muito ~tra(gado 

por causa das dbuvas, mas hO'Uve o 
suficiente para termos al{!Jilm vinho. 

O moscatel é guardado para se 

comer às refeições com o maior 

agrado. 
O morangueiro, o que estava me.­

lho.r, também ha,via muito e foi levado 

para a a:dega, para se fazer o vinho. 

AJGR!IíOUunU& - O millho está 
8jpanJhmdo. Depois foi descamÍ7Jaldo e 

descarolado e, argora, todos os dias, 

é espa1lhado nas eiras para secar. 

Ainda está um bocado ver.de e mo­

lhado. 
IN.o fim, é guar.dado nas arcas para 

termos oom pão e para o gado ter 

boa comida. 
João Paulo 

Tojal . . ... 
F1É!RLAS - Há que falar um pouco 

doas nossas férias ... 
Uns praia, outros campo, O'Utros 

sem férias e, por fim, outros a fazer 
turismo. É destes últimos que vamos 

falar. 
lOs !Esduteiros de \S. !Maméde, 

LiSboa, convidaram dois dos nossos 
r8!pazes para um hri~hante passeio, 

com um obojootiw: <<!Rru.m.o a Roma», 
o nosso ponto de dhegada. 

No dia 9 de A.gosto partimos de 
Lisboa oom o destino dest~ja.do na 
mente. Foram oit{) dias de via.gem 
oom p81ragens em Toledo, Barcelona, 

Nice, Milão, Ventt:!la e Roma. 
Em Roma, visitámos buldo o que 

esta!Va ao nosso B.'lcance; e, como diz 

o vellho ditado pQIYU~ar: «Quem vai a 
Roma e não vê o Pwpa ... ». 

Tivemos uma audioocia com Sua 
Santidade. Quando chetgou a hora de 
nos a·presentar para o resto dos ou­
vintes, falou numa linguwgem ~­
tista. Como isso não bastasse, manrlo.u­
-nos chamar ao enorme pal-co onde 

se encontrBJVa, para falar com os nos­
sos ohefes e tirar fotografias com o· 

~ru:po. 

1)e regresso a casa visitámos: Náp'O­
les, Ars, Gen()(Va, .A!v:inhão, Lourdes, 
Burgos, Santiago de Compostela e 

outras belas cidades. 

Como tín!hamos saudades duma re­
feição portu.gruesa, não fomos caJPa· 
zes de resistir - à chegada. Que bem 
nos so.ube! Já de regresso a Lisboa, 
parámos em Fátima para agradecer 
o bom e proveitloso passeio. E houve, 

então, o janta~ de despedida, onde 
estÍiveram aLgumas famílias dos nos­

sos c.oiiip'an'heiros. 

Tudo isto num periodo de 21 dias 
bem passados, não podia ser mellhor! 

Depois veio o mais difícil e dolo­
roso: a despedida. Mas, sempre com 
esperança de nos tornarmos a en­

contrar. 

Foi uma viagJean esplêndida, ines­
quecível, tanto do ponto de vista espi­
ritual cÓmo cultural! E, quem sabe?, 

tal~a: única. 

AlbiM e José António 



.l' r· . ._ 

• !Estou triste. Oheguei há 
!pOuco do · funeral dum 

jov:em de 19 áãlos. O telefone 
tocou anrt:eonlt:em à noite a dirrer 
da v~da em perigo. 

Tolcou ontem à noite a direr 
da morte. 

Canlheci.,o em :pequeno. Ele 
e as três im1ãos fomm !l"ecolhi­
dos no Ailll>e~ue da PolfJcia. 
Todos tinlhalm :pOU!Ca idade. 
Passaldo pOU!Co tempo foi paTa 
uma c:redhe de V!illa di~S~tante. 
No limi!te da idade tramsittou 
para ' ourtra imstituilção, onde es­
teve até à mort·e. 

Muilto 4eHcado e a$Seado. 
Com limi.ltes ilntelectuais. Sem­
lpre r011do por aarênJcias de 
alfectiJvildade fam1Jliar. Procurou 
a famlíJlia de saãllgiUe até ao fim 
e não a en1controu. 

Em cada pessoa till11ha um 
amigo. O seu fwneral foi prova 
de como era querido: Muitos 
companlheiros, muit'Ois :profes­
sor-es, muitas · pessoas da terra. 
Dos farrniliares só estava o ilr­
mão que veio peqiUenim.o para 
nossa Casa. Ilnlfomtararrn-me que 
a di·recção da Escola não con-

·: ~... ·t.·· .. 

seguiu contactar com os pais 
. e com os innãos, cada um em 
calda ~ado. 

Estou tris~De mais pela causa 
da morte e pelos motiJvos de 
desagregação famibilaJII". ES!te jo­
wm sem!pre teve conhocimenrt:o 
de que t1Inhla os pais vi•vos e 
de que tilillha mais irmãos. To­
dos dlescxmlhecildo.s UJlS dos ou­
tros. O állroo3., a prostituição 
e ounras coisas criam estes mo­
delos. O bom acolhrlimenlto que 
toldos Ilhe procuTavam dali" não 
supritu a faimi[ia. 

É um caso. Mas há muitos 
casos. Vai haiVer muitos mais 
casos. O nosso sistema de viida, 
hoje, vai CO!Ilduzir-111os a . maior 
degradação. Os tPais querem 
continuar a demiltir-se. Os fi­
Lhos, aJbandotnarlos ou não, que­
rem mais lilbeaidades e maiores 
regalias, sem OOilnlPromissos. 

Não queTo ser profere de 
des·espero, mas tenho visto 
mui/tas hígrimas e a morte 
deste jovetm ficou-me n.o cora­
ção . . 

Que ele tenha recebido o 
be~jo e o abraço do Pai, da 

ASSOCIAÇÃO 

dos Antigos Ga.iatos 

dO Centro 
Na antertior edição d'O 

G.AIDATO, pela mão do cronista 
de Mi:ranida do Co:rrv1o (o João 
Pau!lo), j'â 1s.aríu uma sucinta 
notDcia sdbre o nosso ú:ltitmo 
Elnlcontro na. Senihora da Pie­
daldle, de Tálbuas, eJm 21 de Se­
temlbro. 

M vão mais aJligtwns ~pontJa­

mentos, ICOinplementa:Des, pa•ra 
a breve lhist&-ia da nossa 
Associação: 

IPar:ti.Jcilpa!ralril no !Enrontll"o 
cerca de 30 antilgos gaiatos e 
suas famúlias, :provenientes de 
Lisboa, Porto, Bra~ga, Fi,gueira 
da Foz, Coimbra, Miranda do 
Corvo, Batallha e Pampi.lllhosa. 

Ajpraz-!n.os sulbllimar o apare­
dmento de alliglumas <(lcara.s 
novas», sempre agradáveis, 
compensando a faiLta de outtros 
que, v.itv·e:nido perto, primam 
pela -ausência. 

A homilia da Missa, celebra­
da na Capela do Samrt:·uârio, o 
Padre HoráJcio lembrou a edu­
cação que devemos dar aos 
nossos fiillhos - a educação 
cri1stã __._ respeitando, no en.­
tanto, a qpçãlo e llilbe:r'dalde de 
calda wrn. E tem obrigação de 
a recomendar - aJoentuou -
como Pa!dre da Rua e res;pon­
sálvel pela Casa do Gaiato de 
Miranda dn Cot'Vo. 

DUil"ante o dia redemJbrálrrlos 
'€jpis()dJitos da nossa vilda que, 
à dirstãncia, nos trazem sauda­
des. 
, HouiVe, aindla, o sorteio de 

um relógio electróln.iJco. O oon­
tJempd.aldo: José Alllbino, da Pam­
pillhosa. 

No fi.m d<JE~contro improvi­
sámos uma sessão de música 
papurlar portwgtUesa, um coro 
de V'OZes acompanhado à gui­
ta-rra pelo Tonito, harmónica 
de bQca. pelo João Aurélio, não 
faltando o fado na voz do Vítor 
Algosd:inho. 

Alguns CIOillpaniheiros despe­
dill"am-se mais !Cedo, pois ti­
.nham de fazer lo111gas viagens. 
Os restantes v.isiltaram, ainda, 
a Ca.sa~Mãe de Mirarula do 
COtrVo· - onde revirvetmos o 
paSISadO. 

..Agraldecemos à Comissão de 
Festas de Nossa Seillhora da 
Piedade a amaJbhlidarle de nos 
tell" ced~do, mais uma vez, as 
instanlações. 

A seu temlpo daremos mais 
notíiCias SOibre próxilmos En­
c-antros, tanto .mais que se 
atproxima o centenário de Pai 
Aménilco e a nossa Associação 
ma~carâ uma pres·ença digna, 
nas cerimónias. 

João Hingá 

; . 

Mã~ e dos Irmãos na Vida que 
agom tem. 

• Uma carta. Uma de entre 
mll!Í!tas. Esta diz assim: 

<~Sou casada, natura.tl de An­
gola., mãe de 7 fHlhos todos 
menores, das 1'3 aos 3 anos. 

Pedia que corucedesse a 
esmola de me atrranjar ruma OIU 

duas vagas prura estes meus 
dois fil!hos de 8 e 6 anos, pois 
que seria wrna grande · esmota 
e wma aJuda de Deus. Pois que 
não só tenho dilfilculklades de as 
alimentar, como de ha!birtação, 
é uma humiiJJde barraca de 5 
a 6 metros qtu.a!Ch'arlos, dê ma­
deira. 

\Meu marrlldo ganha um saD.ã­
rio, a contrato, qltlando ganha: 
1t8.000$00. Eu, por vezes, qltlan­
do posso, vou tra~batliha·r a ca.s-as, 
a dias, quantdo os filllhos me 
deiocam, pois tenlho de ollhar 
por meus fi11hos e o trabalho 
de minlha .casa. 

.Algara só me resta a ajuda 
de V. e com os olhos postos . 
em Deus, na Graça do Senhor.» 

!Ptefema fi\Car .calado. A 
carta fa:la rpor si: Retomados, 
sete fillios, a. míngua da bar­
raca o salário de fome, os 

' cd1ho~ em Deus. Pref,eria filcar 
cailaido, mas não posso. Quero 
gritar àqueles que não aJoreldi­
tam que . haja fome e males 
ainda piores. Sdbreturdo gritall" 
àqueles grandes qltle se ar.vo­
rarrn em ter feito <{!urna desco­
l0111ização exemptlM». Aqueles 
qltle vicvem em p~â'Gios ou lu­
xuosas casas com · jardi.lns; es­
tãltJuas céll·ebres e nuas, gran.­
de.s salões, banquetes sumptuo­
sos, muitas recepções, inúme­
ros amdigos, ordenados fa.bullo­
sos, visitas di~endiosas. Um 
mundo aa>arrente de palmas e 
aplausos. 

Cada - v~ me pareoe mais 
actuai e u11gente o grilto decla­
mado qrue OUIVi, hã muitos 
a111os: c<É necessário que os ri­
cos rsejam menos ricos, para 
que os pobres sejam menos 
pobres>>. 

Homenagem 
a Pai · Américo 

e à Casa onde cresci 
O meu pai não coillh.eci! ... 
Mas ltirve um qrue me .criou! 
Todos o r.e.spei•taram 
Porque a. todos al·e amou. 

De gaiato que já fui!... 
No Gaiato eu cresci. 
Quçmto gamhei? Nem sei! ... 
Mas sei que .nada perdi. 

Luís de Barros 

• Duas famillias, arnlbas com 
sete fihllos. Druas si.t~~ções 

t~P. qiier~nte.s. ' Na primei~a;· á 
destruição. Os filllhos ' sempre 
órfãos com os .pais viiVos. 
Todos sem se conhooerem. 

. , I : 

Retq:lhos de vida 

OGAIAT0/3 
J' 

-. . . ,. 
Na segunlda, hâ amor que 

faz lutar e coofiar. «Com a 
â}ud!i-'e' iMhos !POstOs em".Deu.s.» 
·· \MãÔs es.t:emi.da·~ e'· tonfi~r­
tes nos irmãoo. 

Padre Horátcio 

João Paulo 
Ohiamo-me Joãç> Paudo Cerqueira. Mas sou conhe'cido 

poT João Paulllitto. 
Nasci em Paris - filllho de mãe sdlteim. Pa;ssaldos oito 

illl·eses o meu avô foi-me Já bUS/Oalr. 
Vi/vi iCOlll os aiVÓIS artJé aos 9 runos, mas quando a 

minha aJVó morreu, o alvô era um bocado doente e não 
me !Podia ter. !Então, 1elle lfoi pedir a um senlihor que lfol 
.gaiato de~de os !dois .arrws ·e tenr um restaurante na terra 
ande eu estava que veio trraiZer-me à Casa Ido Gaiato de 

Miiranda do Oorvo. 
Fui cá bapti.Jzado e o anitigo gaiato e a senihora. que me 

trouxeram, if'01ram e são o.s meus padr~nb>s. O meu avô 
continua a ser muito meu amigo. 

Agora ltenlho 14 anos e rpassei para o 8.0 o unifiiCarlo. 
Gosto mui•to de estar na Casa do Gai.aJto na .coanparuhia Ido 
sr. !padre, das -senlhOil"as e de todos. 

[)istritbuo O GiAJWilO em Coimlbra e na Filgueira d~ Foz; 
e, no Verão, no Luso e na Curia. 

Quando foc maior gostaria de tirar o CUI1SO de en;ge-
nheiro elootJrotréc:nilco. · 

Um gran!de albraço para todos os l-eitores d'O GAilJATO. 

Joãto Paulo 

SER POBRE! 

saúde das oélulas do corpo 
sociart que sãJO as falmídias? Este 
é um ponto imu>ortaiil!te a ter 
em conta por quem se preo­
OU(pa com o bem esta.r sociat 
Desde o Estaido às empresas, 
às pessoas de di'lllheiro e às 
que não são de dinheilrô. Desd·e 
cada um aos grwpos, às comu­
nildardes. É assU!IlOO que diz r:es­
peilto a todos, mas a todos os 
memlbros da sociedade que, 
nesre oarso, entra.m na classe 
de beneficiados. · 

Mas co·mo? Só o <<1pdbre de 
coração» estâ em condições de 
poom.over este bem comum. 
Pai Amér~oo, como cidadão 
comprom.eUdo nesta tarefa, não 
começa pelo dinhei-ro. Tendo 
dado toda a sua vida a esta 
oa.U!Sia nun.ca pôs o dinlheiro 
oomo cOilldiçã.o priimeira. Nun­
ca pôs a riqueza oomo soluÇão, 
por si mesma, do progresso 
social. E bem ~bia que sem 
o dilnheino não podlja fazer o 
que fez. Nem tão pouco a 
Obra que deixou, swbsistiria sem 
.o sU{POrte mateni~l. Arntes de 
tudo isso está o <<!Ser polbre de 
corn..ção». Aqui o segredo que 
faz reillder o muito ou o pouco 
em favor de todos. Aqui o se­
gredo do ê.xJi.to dos grandes 
plrunos. Aqui o segredo do êxito 

dos grandes emtPtreerudimentos 
em fatV!Or de um povo. Quando, 
bem no centro de todos os 
pro~amas, ·está. a ~abedoria do 
coração, a útruilca capaz de an­
ten!der os prolbl·emas reaiiS do 
dia-a-dia do povo. Só o pobre 
de coração é capaz de cometer 
esta aventrura e contribui·r parn. 
a mrurarvi~ha de uma sociedade 
equilibrada onde não faltará, 
tpor certo, a turbullêtnda, apesar 
de tu:do. Mas é o oamitnlho 
certo. As soluções passam :pela 
cabeça, é vtertlaKle; mas o co­
ração entende o que a ca1beça 
sóZJiJnha não é aaa>az de enten­
der, mui•tas ve21es. Sem cora.­
ção não se cria ornnunhão. Não 
hã partilha de bens. Ser pobre 
é condição necessária paTa re­
-conhecer que d<wett11demos uns 
dos otJitros. Que temos que dar 
e receber. Q~e os nossos bens 
não nos pertenJCettn em albso­
}urt:o. Somos administradores e 
temos que lda!r contas à !Il.OS!sa 

IConsciêlnlCia e aos Outros tam:­
bém. 

1! preciso ter. É 1Pf€1ciso 
criar riqllleza. Mas se o motor 
desta engrenagem não for wm 
<<!coração pobre», o progresso 
não dhaga. O bem esta!l" ·de to­
dos não c!hega. Hâ sempre o 
perigo esconilildo dentro ld e 

Cont. na 4." pág. 



tt.N ós guordamos, debaixo das 
nossas telhas, interessantes epi· 
sódios de que a vida é feita.» 
( P·ai Américo) 

Quanto mais abandonada, 
mais a criança é nossa. <GSolnos 
uma família para os sem famí­
lia», disse Pai .AJmérioo. Rara­
mente, :pol'lém, em sentido 
albsoluto, os jOV'ens reoobidos 
nas nossas Casas deiocam de 
ter a!lgu'étrn de sangue conhe­
cido, mais ou meiliOIS afaSitarlo, 
q.ue, com fuo,equê.nlcia, após o 
«desmame» dos meninos, co­
meça a aparecer, com mai.'or 
ou menor t:naquêniCia, às vez-es 
com promessas e ofertas de 
dmheiro ou de objectos v~io­
sos, ;perturbando sériamente a 
integração .dos Rarr>azes e a 
normalidade de vida das Co­
munddades. 

Para Pai Amér.~co devemos 
ser exigentes na adlmissão dos 
'Rapazes. Escreveu ele: <fNós 
não podemos transigir. Fize­
mos wm voto sal~ne de nos 
dar totalm•entte e únkamente à 
criWl&a dos carrnilillhos e não a 
ómãos oo equi[l@.rados». Deste 
modo, . qru~lquer fraqueza da 
nossa parte na entrada· dos 
Rapazes, digamos na sua se­
lecção, corr-e o risco de tomear 
o espírito que presidiu à fun-
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Neto paterno de José Mont-ei­
ro de A.gtuiar e de .AJJbina dos 
Santos e maú€11'\tlo de António 
Joaquim Fermeilfa e de Lou­
rença Rodri1gu_.es. Foi padrin ho 
Joaquim da Rocha, 1casado, 
negociante; e madrinha MaTia 
Ferreira de .Agruiar, solteire, 
fiirlha famflia. Foi o pitava fi­
Ilho de R·amiro e de Teresa. 
· Eis os nomes dos oit o fi:lhos 

por ordem da idade: José, pa­
dre, missianâTio na índia 

dação da Obra e, mais tarde 
ou mais cedo, de tra:rer pertur­
bações de manta em todo o 
processo educatJilvo que llhe é 
próprio. 

Queremos re~itar os laços 
de sangue, que são de ordem 
natural. Simplesmente, torna­
-se diltiilci'l, em muitas ciroun.s­
tâtncias, conciliar as nossas ta­
refas de edUJcaidores com o 
peso enorme de raízes oru laços 
e:xrt:eriares, sanguíneos ou de 
m1era simpatia, porque o Rapaz 
p8!S1Sa a estar físiJC.aa:nente pre­
sente mas com a cabeça e o 
coração fora, como qu-e divi­
dido. As e.x:c€lpções, que im­
porta assinalar, só confirmam 
a regra. 

Por mais tenebrosas ou iln.fe­
lizes qwe sejam as orügens dos 
Rapazes; por madores v~dssi'tu­
des, carêtnicias ou maus tlratos 
por que tenftla.m passado, os 
laços de sangue têm uma força 
extraondirnárü1 d-e SJpelo na 
conduta indi!Vikluall de cada um. 
Os pais pbldem ser assas-sinos, 
ébrios e com lamgo cadastro; 
as mães podem ser muliheres 
de má vida, com fidhos de vá­
rLos homens; as orirunças podem 
ter passado fome, vi!Vido em 
barracas ou tocas, s·em a higie­
ne m•ínima, que os Rapazes, 
se não têm ainlda capacidade 

os 
Atfrilca, e sen!hor da casa de 
Alntelagar, Paço de Soosa. 
João, lavrador em Antelagar, 
Paço de Sorusa. António, for­
mado aro mediJCina. Zeferino, 
negociailllte na metrópole e no 
Brasil. Américo, 'EmlfPregado no 
coméncio em Afrka, e fiina11-
mente sacerdote aos 42 anos 
de iidad•e. Passou a infância no 
regaço afiectuoso da Mãe que, 
por ser o último fillho dum 
bamd.o de oito e ser ele dotadio 
dum eSfPírito caseilfo, Ilhe dtedli­
.cou sempre JCarilnlho especial, 

A camita que serviu de 'berço a .Pai Américo 

inglesa e depois pároco de S. 
Miguel de Parr-edes, Penafieii. 
Jo~quim, lavrador na casa do 
Bairro, Gal~os. Maria, casada 
etp. Irivo, na casa da Ca_rr,eira. 
Jaime, empregado superior da 
Companhia da Zambézia, na 

mesmo depois de o ver colo­
cado na Afrka. 'Ele não sa!bia 
V'i!Ver sem a Mãe, nem a Mãe 
sem ele. CompletatVarrn a al•e­
gria um do OUJ1Jro ... » 

J-úlio Mendes 

oríti!ca e de discernimento, ba­
loiçam entre dois pólos antité­
tilcos, com tendência, infeliz­
mente, por se dei!xarem acor­
Tentar pelas foi'ÇaiS menos po­
sitivas. 

Ora, um dos processos mais 
llltlMiz·ados pelos fMniliares dos 
Rapazes, que não quiseram, 
não puderam ou se demitiTam 
das -suas responsalbiJ.idades, 
cansrste precisament'C na df.erta 
das coisas mais varii3Jdas, algu­
mas de a1to valor, inJcompalti­
veis até oom as suas prqprias 
posses mart:eriais.t 

Casos tem havido em que 
·crianças totalanente abandona­
das, ohegadas alté aqu'i oheias 
de piO'lhos e com sinais evi­
dentes d-e carências dos mais 
variados ti!pos, passando dias 
à ré!dea so"lta, comendo os res­
tos de montturekas ou caixotes 1 

de lixo ou da caridade de vizi­
nhos, escoi'Il'açados e espanca­
dos violantrunente, passam a 
receber logo visitas. Bntão, os 
vis i tanrt:es, como que a l'lessar­
dr-se do mad. feito, traZJem às 
sa~arlas de bdl-os e , doces, rá­
dios pequenos e gramd.es, reló­
gios, canetas e orutros objectos, 
artropelando todas as normas e 
regras da vildJa. da Oasa. Cl·aro 
que tudo i1sto nos pede uma 
séria atenção, mas temos de 
oonf-essar que nem semaH.,e o 
êxit-o é possível. 

Há, de facto, 'Ílnteressantes 
episódios debaixe das nossas 
telhas. PO'bres prostitwtas, que 
não pel'lderam o sentido mater-
nal, acom!panlhaJdlas dos serus 
rufiões (vuJLgo Clh'U!los), que fi­
carrn às vezes fora das portas, 
carreiam para os seus filhos 
montes de inutilidades e de 
guloseimas, fugilnrlo do con­
tacto com os responsáveis, 
porque salberrt ser norma da 
Casa não ser .acan.sel.Jh:Well maits 
de uma presença mensal e que, 
quant o a doces e simiJlares, 
graças a Deus, di~omos de1es 
em qruantildaide e qua:l'idade 
a.ptreci:Weis, mesmo aJCima da 
média. Quer dizer, tall gente 
quer comprar, passe o termo, 
por aquilo que trazem, de futi..: 
lidad.es, aqueles a qUJem nada 
!deram do esseillcia:l a que tli.-
1Illhâm direirto. 

«Avôs ellllPrestados», <cti os» 
e <~aidrinhos>); mães prosti.t'Uá:­
dlas ou que albandoo.aram o lar 
por qualquer razão; pais ébrios, 
rejeitados pelas esposas ou que 
deixa.ram eles próprios a famí­
lia; ex1presos, por assassíiilio 
ou outros oriJ1D.es; viÚIVas que 
se juntaram iOOil1 outros ho­
mens, que .escorraJÇatVa•m ou 
malltráltalvarrn os fi1!hos delaS ou 
virce-versa, q'Ue há de tudo, eis 
o grosso dros visitantes dos 
nossos Rajpazes. Fadwment-e se 
inferká das difilcuil!dades cria­
das e da luta ilnsana que den­
tro duma Casa do Gai:ato se 
tr.atVa a cada instante. D~ois, 
como é nart:uMJl, para este tipo 
de pessoas não há regras oru 
caminhos da lnJsti tuição, as 
suas vcmtades ou oapr~dhos é 
que devem prrevaQecer. 

PeliZllll.ente, como não podia 
deixar de ser, também há ex­
CEWções. Quando o bom senso 
impera e as forças se conju­
garrn no mesmo sentido, mais 

- fádl se tOilila fovmar homens 
e ajudar os R81Pazes a crescer 

em todos os sentidos. Por 
exempllo, rec-ordamos com utma 
certa sati-sfação interior o au­
xilio prestado peJ:o pai de um 
dos nossos, homem S'Íilllples 
mas sen•sato, que nas ajudou 
a V'el11oer uma orise forte de 
urrn dos seus, hoje cidadão 
digno, casado e pai de fi.:lihos; 
oUJtro caso, não menos si·gnifi­
cati:vo, foi o d-e uma viúva po­
bre, mas equihbraida, que sem-

. pre apoiou a nossa acção, co­
locando na-s nossas mãos a 
eduoa.ção do seu descendente, 
traduxiru:lo-se o· faJCto na for­
ma-ção de um cidadão presti­
moso, tarmbém casado e com 
filhos. 

O que hoje esorevemos coos­
tiltui como que um oorntplemen­
to ao «Aqui Lisboa» de há 
quinze dias. Os nossos Rapa­
zes precisam de conviiVer com 

genrt:e boa e de roota formação, 
que os ajude a tornar hoanens, 
tendo em vista, porem, qrue 
todo o auXllllio deverá ser aJrti­
culado com os responsáveis da 
Casa e não à revelia das nor­
mas oru primJcípios que a re­
gem. Se isto fosse fá!Cil?! 

• Queremos agradecer aos 
EscuteiLros de S. Mamede, 

bem assim aos então Pároco e 
Coadjutor da Paróquia, a pqs­
sibi1idade que proporcionaram , 
a dois dos nossos Ra!pazes de 
realizarem uma maraN'i.J:hosa 
viagem, de V'intt:e e um dias, a 
Itállia, França e Espanha. Como 
o Povo diz <<qU6lll nossos fHhos 
beija a nossa !boca adoça», 
•aqui filca o nosso sentido bem 
haja. 

Padre Luiz 

SER POBRE! 

Cont. da 3." pág. 

ooda um de ter mais, querer 
1Jer mais e esquecer os Outros. 
Daqui sul'lgJaffi os gra!Ildes dese, 
qui.ilílbrios socia.i1s. Uns têm mai:s 
'8 • oootúnuarn a ter maJis. Ou­
tros ficarrn à ma~gem. 

Ser Polb11e é bus1oar o equi­
líl)Jrio. É ser livre para poder 
fazer tpatrtilciJpa'r da riqueza 
criada todo o homem que luta 
pela sua di•gtnidade. 

Ser Pdbre é pôr todo o 
sa'ber, todo o poder económi1co 
e financeiro ao serwiço do ho­
mem e de tddos os homens. 
Utopia? Os grandes ildeai•s são 
gJratn.ides ubqpias que podem tor­
nar-se rea'liklade a pouco e 
pOUJco na meddda em que hlruja 
ViO!Iltade (}acildida na busca 
sincera do bem comrum. 

Que sejam «tpo'bres de cora­
•ção» os qrue estão nos centros 
das grandes ou p equenas deici­
sões. Que sejam humillldes e 
possufdos de desejos sinJCeros 
de servir. Homen.s e mul!heres 
aJPaiX'ooados - dizemos rupaixo­
nados pelo bam do nosso povo. 
Isto é ser Pobr.e .• Então, sim, 
serão felizes e oriarão fe!lici­
dade à sua vo1ta. É tão fáJCfil ' 
fazer as pessoas fieli:res, quando 
damos a mão do que temos. 
Repal'ltimos. 

É tão fácil .fazer as pes­
soas feUzes quando h:á <<'cora­
ções pdbres»! 

É tão fáleill faZJer famHias 
f-e1izes qua~ndo, bem· insta.J.ados, 
tiramos ao que remos e repar­
timos! 

Não é obra die um só. Não 
é tarefa só de emp11esár-ios. Não 
é missão, tão pcruJco, só do 
Bstaldo. É firuto de uma menta-

Hidade nova. De gente aJberta e 
verdadeiramente interessada no 
pnogresso do todo social. De 
g~ente qrue salbe que a riqueza 
de um povo está na !Participa­
ção do bem que essa riqueza 
produz. 

Corações pdbres são a a'l:ma 
do progresso! P3!rece UJm para­
doxro: o pobre a criar riqueza 
para s i e para os Outros. É di­
ftílci[ entender! É lilll.gUélgietn 

mdle !Para •oorações metailiza.._ 
dos. Mas não há owiro, UJm 

outro camilnho, para que não 
su~jaan as grandes coillVUJlJSões 
que roulbam a pa.z, a alegria, 
a ,fffiicildlrude de urrn ,povo. 

Há qrue anUJnciar esta men­
sagem - oportuna e inqpootu­
naJmente. Tal:Vez 111.ão entre nos 
galbinetes oolde se tomam as 
decisões. Talvez não entr:e no.s 
escritórios dos homens de ne­
gólcios.· Tal!v.ez nãb entJre nas 
casas de todos os granldes se­
nhores. E, taitvez, não entre 
tam.lllém n~s casas dos que 
nada fai2Jam e vi·vem como pa­
rasitas. 

Mas - quem sabe? - tawez 
haja re~covei.Jros que, dflPOis de 
a receber, vão tranSimi1i-1a. 

Padre Manuel António 

IMPORTANTE 
Seun,pre qwe o L-eitor escreva 

para qualquer uma das nossas 
Casas - por mor d'O GAIATO 
ou de liiV'fos da Editorial! -
faça o faNior de indicar o nú­
mero da assinatura e o nome 
e o endereço em que :N!jeebe -as 
nossas e,dições. 


